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Por Fabiano Ávila, da Carbono BrasilDesaparecimento das geleiras em países como o Peru, que
dependem delas para o fornecimento de água, já preocupa e pode resultar em milhões de
refugiados climáticos e na desestabilização de todo o continente.

O Peru possui 70% de todas as geleiras existentes na zona tropical do planeta, que são
fundamentais para o fornecimento de água e para o próprio clima de diversos países. Porém, o
aumento da temperatura está provocando o degelo dessas regiões em um ritmo mais rápido que o
previsto por cientistas e existe o risco de que nos próximos 10 anos geleiras inteiras deixem de
existir. Se esse cenário se confirmar, uma grande crise econômica e social pode desestabilizar todo
o continente, fazendo surgir mais conflitos entre os países. “Imagine o que pode acontecer se as
geleiras andinas se forem e milhões de pessoas famintas tiverem que migrar para outras regiões”,
explicou ao jornal Washington Post o ex-diretor da Agência Central de Inteligência (CIA), James
Woolsey. Dados dos últimos 40 anos do governo peruano já mostram o impacto do degelo na
agricultura e no modo de vida das pessoas que moram nas zonas mais próximas às geleiras. “Antes
eu caminhava duas horas e já alcançava a geleira. Mas agora, eu ando cinco, seis horas para
chegar à ela. Nós pegamos toda a nossa água de lá, se o gelo desaparecer simplesmente não
teremos mais água”, disse Maximo Juan Malpaso Carranza, agricultor da comunidade andina de
Utupampa. Mais de dois milhões de peruanos dependem diretamente da água coletada na chamada
Cordilheira Branca. Porém, pesquisadores afirmam que essas montanhas já perderam 30% de suas
geleiras desde 1970. O próprio governo do país reconhece que precisa de ajuda para lidar com a
situação, seja com a construção de reservatórios e represas ou  com investimentos que melhorem a
produção agrícola. “Se o Peru e seus aliados não criarem projetos para conservar água, melhorar a
infraestrutura e controlar o degelo nos próximos cinco anos, o desaparecimento das geleiras podem
levar a um desastre social e econômico”, afirmou Alberto Hart, conselheiro de mudanças climáticas
do Ministério de Relações Exteriores do Peru. Para minimizar esse quadro, o governo peruano está
tentando arrecadar junto à comunidade internacional US$ 350 milhões por ano até 2030. No ano
passado, o Peru recebeu US$ 30 milhões dos Estados Unidos em ajuda para mitigar os efeitos das
mudanças climáticas. Porém, a maior parte desses recursos acabou destinada para as áreas de
florestas do país. O Banco Mundial já vem trabalhando com o Peru para monitorar o suprimento de
água e implementar modificações na agricultura. Japão, Austrália e Suiça também ofereceram
ajuda.Mas o degelo dos Andes não afetará apenas o Peru, pois terá sérias consequências de forma
direta na Bolívia e no Equador, onde cidades já convivem com a ameaça de enchentes relâmpago e
seca. Os rios que formam a Bacia Amazônica também deverão sofrer, já que nascem na cordilheira.
 Todos os impactos do degelo ainda não estão claros e mais estudos deveriam ser incentivados
pelos governos sulamericanos. A Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima
(UNFCCC) identifica a América do Sul como uma das áreas mais vulneráveis às mudanças
climáticas. Além do degelo dos Andes, praticamente todo o litoral do continente está sujeito a fortes
tempestades e enchentes, fenômenos extremos que põe em risco milhões de pessoas devido à
densidade populacional e a ocupação desordenada nas cidades. Esta notícia foi publicada em
18/01/2011 do sítio Envolverde. Todas as informações nela contida são de responsabilidade do

http://www.geografia.seed.pr.gov.br 27/9/2024 14:23:12 - 1

http://www.geografia.seed.pr.gov.br
mailto:diaadiaeducacao@seed.pr.gov.br


autor.

http://www.geografia.seed.pr.gov.br 27/9/2024 14:23:12 - 2

http://www.geografia.seed.pr.gov.br
mailto:diaadiaeducacao@seed.pr.gov.br

